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RELATóRIO DO AUDITOR INDÉPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAçÕÉS
CONTÁBEIS INDIVIDUAIS

Aos
Diretores e Acionistas da
SOCIALCRED S/A. SOCIEDADE DE CRÉDITO AO MICROEMPRÊÊNDEDOR E À
EMPRESA DE PEQUENO PORTE.

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da SocIALcRED S/A - SoCIEDADE DE
CRÉDITO AO MICROEMPREENDEDOR É À EMPRESA DE PEQUENO PORTE qUE

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as lespectivas
demonstrações do resullado, das mutações do patrirnônio lÍquido e dos fluxos de caixa
para o exercÍcio findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima reÍeridas apresentam
adêquadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrìmonial e financeira da
soiIALcRED S/A - SOCIEDADE DE CRÉDITO AO MICROEMPREENDEDOR E À
EMPRESA DÊ PEQUENO PORTÊ em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas
operaçóes e os seus Íìuxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com
as práÌicas contábeis adotadas no Brasiì.

Base para opinião

Nossa auditorÍa foi conduzìda de acordo com as normas brasileiras de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seçào a seguir
intitulada "Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis".
Somos independentes em relação à SOCIALCRED S/A - SOCIEDADE DE cRÉDfO Ao
MICROEMPREENDEDOR E A EMPRESA DE PEQUÊNO PORTE de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Codigo de Ettca Proftssional do Contador e nas
normas profìssionais emìtÌdas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com
as demais responsabilidades éticas de acordo corn essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obiida é sufiÇiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Principais Assuntos de Auditoria

Prìncipais assuntos de audiioria são aqueles que, em nosso julgamento profissional,
foram os mais signiÍicativos em nossa auditotia do exercício corrente. Êsses assuntos
foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um
todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis e, portanto

não expressamos !ma opinião separada sobre esses assuntos.
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Provisões para Operaçóes de Crédito e Classificação dos Créditos

Conforme Nota Explicativa "4" e "7", a Socialcred registra operações de crédito nas
modalidadesr Empréstimo; Financiamento; Desconto de Títulos e; Provisões para
Operações de Crédito. Para fins de mensuração da provisão, cujo valor total apresentado
nas Demonstrações Contábeis é de R$ 804.934,79, Socialcred classiïica suas operaçòes
de crédito, consjderando nÍveìs de rlsco, levando em consideração Íatores e prernÌssas
dos clientes e das operações, tais como atraso, situação econômico financeira, grau de
endividamento, características das garantias e demais ïatores previstas na Resolução
2.682/99, sendo classificado o risco mínimo "B" e máxÌmo H". São aplicados inicialmente,
os percentuais de perda determinados pela referida Resolução a cada nível de risco para
fìns de cálculo da provisão e complementa, quando necessário, suas estimativas com
base em estudos internos.

Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, consideramos a
disponibilidade de recursos a rcalizar e são apropriados para suponar os julgamentos,
estimativas ê informaçôes incluídas nas demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Como nossa auditoria endereçou esses assuntos

Avallamos o desenho, a implementação e a aÍetividade operacional dos controles internos
relacionados aos processos de aprovação, reglstro, atualização das operações de crédito
bem como as metodologias internas de avaliação dos nÍveÍs de risco das operações que
suportam a classificação das operações, as principais premissas utilizadas nos cálculos
da provisão.

Bens de Uso Não Próprio (*)

Conforme Nota Explìcativa n. 12, a Socialcred apresenta o saldo da conta de "Bens Não
de Uso Próprio", com dÌferença a maior de R$ 560.000,00, referente ao pagamento parcial
de um apartamento adquirido. Esse valor foi lançado a débito, indevidamente, na conta do
ativo "Bens de Uso Não Próprio", subconta de 'Outros Valores e Bens", em lugar da conta
de passivo "Outras Obrigações". O saldo do fato foi regularizado conforme lançamento
contábil êm fêvêrêiro dê 2O'18

Como nossa auditoria endereçou esses assuntos

Em nossa avaliação, conforme apresentado na Nota Explicativa n.13, conslou da
verificação do fato ocorrido por ocasião do pagamento de uma parcela na compra de lmóveis
no dia 09/08/2017, em que a contabilização da conta "Bens Não de Uso Próprio", foi íeita
de forma indevida e, regulatizada em fevereiro de 2018. Não obstante, o ocorrido,
verificamos que não houve qualquer influência no Resultado e no Patrimônio Líquido da
Socialcred ern dezemb'ro de 2017.

Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria eÍetuados, consideramos a
disponibilidade de recursos a reallzat e são apropriados para suporiar os julgamentos,
estimaiivas e iníormações incluídas nas demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
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Outros Assuntos

Auditoria dos Valores Correspondenles ao Período Anterior

Os Valores correspondentes ao semestre Íindo em, 31 de dezembro de 2016,
apresentados paË fins de comparação, foram anteriormente auditados por outros
auditores, de acordo com as normas de auditoria vigentes por oÇasião da emissão do

relatório, em 30 de marÇo de 2017, que não conteve qualquer modificação.

Outras informações que acompaÍìham as demonstrações contábeis e o relatório do
auditor

A administração da lnstituição é responsável por essas outras informaçóes que

compreendem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonslrações
contábeis não abrange o relatório da administÍação e não expressamos qualquer folma
de concìusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrãções contábeis, nossa responsabilidade é a
de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, consideraÍ se esse lelatório está, de

forma relevante, inconsistente corn as dernonstraçôes contábeis ou com nosso
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma
relevante. Se, com base no tÍabalho realizado, concluirmos que há dìstorção relevante no
relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a

relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da govetnança pelas demonstraçóes
contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Blasil e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboraçáo de
demonstrações coniábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela
avaliação da capacidade de a instituição continuar operando, divulgando, quando
aplÌcável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a adminisiração
pretenda liquidar a companhia ou cessar suas operações, ou nào tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da companhia são aqueles com responsabilidade pela

supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

nènd con
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraçóes contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações conlábeis,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante. independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opjnião. Segurança
razoável é um aìto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada
de acordo com as normas brasileiras e intemacionais de auditoria sempre detectam as
eventuais distorçóes relevantes existenÌes- As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam iníluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base nas referidas demonstraçóes contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras, exercemos
julgamento profissional, e manternos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

. ldentificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
contábeis, índependentemente se causada por f.aude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoia em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriâda e suÍìciente para fundamentar nossa opinião. O risco
de não deÌecção de disiorção relevante resultante de Íraude é maior do que o
proveniente de erro,lá que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, ÍalsiÍicação, omissão ou representações falsas intencìonais.

. Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas nào com
o objetivo de expressarmos opjnião sobre a eficácia dos controles internos da
instituição.

. Avaliamos a adequaÇão das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estirnativas contábeis e respectivas divulgações íeitas pela administração.

. Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operaÇional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
uma incerteza signiÍicativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar
dúvida Significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da
inslituição. Se concluirmos que exìste incerteza significativa devemos chamar atenção
em nosso relaÌório de auditoria para as respectvas divulgaçÕes nas demonstrações
contábeis ou incluir modlfìcação em nossa opinião, se as divulgações ÍoÍem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condiçoes futuras podem levar a
instituição a não mais se manter em continuidade operacional.

. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
ÌnclusÌve as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compativel com o objetivo de
apresentação adequada.

n e rl d ê om
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela govemança a respeito, entre oulros aspectos,
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signiÍicativas de audiloria,
inclusive as eventuais deÍiciências sìgniticativas nos controles intemos que identiÍicamos
durânte nossos trâbalhos.

Rio de Janeiro,22 de mareo de 2018.

ANEND _ AUDITORES INDEPENDENTES
ATo DECLARATÓRIo CVI\,I N." 9210

CRC-RJ n." 003550/0

HILDO JARDIM ALEGRIA
Diretor

Contador - CRC/RJ-o41 841/S-RJ
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SOCIALCRED - SOC. CRED, AO MICROEMPREEND. S/A
C.N.P.J. : 04.3í 6.357 loool -34

BALANçO PATRIMONIAL
ÊM 3111212017

ATIVO CIRCULANïE

DìSPONIBILIDADE

oPERAÇÓES DE cREDITo
Setor Privado

OUTROS

Diversos

OUTROS VALORES E BENS
Despesas Antecipadas

ATIVO PERMANENTE

II\IOBILIZADO DE IJSO

lmobilizaçóes em Curso
Oulras lmobilizaçóes
(Depreciações ê Amonizações Acümuladas)

INTANGÍVEL
Outros Aiivos lntangíveis
(Amortizações Acumuladas)

EM MIL

ATIVO PERIODO
3aH2nOa1 !1t'12t2016

14.386

231

1'1.956

11.956

44
44

2.155
2.155

276

274
146
327

-199

11.325

106

10.ô17
'10.617

599

3

3

255

109
343

-193

2

-33

2

34
-32

TOTAL DO ATIVO tt.sazl íí.s8o
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BALANçO PATRIMONIAL
ÊM 3111?J2017
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ctRcULANTE E EXtcívEL A LoNGo pRAzÕ

oBRtGAçÕEs poR EN,4pRÉsÌ Vos E REPASSES
Emprésiimos no país
Empréstimos no eÍerior

oUTRAS oBRIGAÇÕES
Cobr Anec Tributos
Sociais e Estatutárias
Fiscais e Previdenciárias
Divêrsas

PATRTMôNto LloutDo
Capital
De Domiclliados no País
(-) Capital a realizar

Reservas de Capital
Reservas de Ágio

Reservas de Lucros
Reservas Legais
Oütrâs Resêrvãs

5.606

4_618

u7
3.971

988
I

117
í99
664

9.056
8.000
8.000

0
0
0

1.056
204
852

4.234

3.717
1.152
2.565

521
11

111
139

260

7.342
5.260
5.260

0

1.650
1.650

432
242
190

Toral Do PAsslvo I 14.662 | i.í.sao

d,w ãnênd
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C.N.P.J. ; 04.31 6.357/000'1 34

DEMoNsTRAçÃo Do RÉsuLTADo Do pERíoDo pELA LEGTSLAçÃo soctETÁRta
EM 31t12t20 17

ílt

EM R$ l/ìll

DIScRIMINAçÃo
PERiÕDOS

2'SEM
2017

EXERCIGIO
2017

EXERCtCtO
2016

REcEtTAS DA tNTERtvEDtAçÃo FtNANcEtRA
Operãçóes de Crédito

DESPESAS DA INTERÍVIEDIAÇÃO FINANCEIRA
Operaçóes de Empréstimos e Repasses
Provisão pam Créditos de Liq! dação Dlvidca

RÊsuLTADo BRUTo oA TNTER[.IEDtAÇÃo FtNANcEtRA

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERAC'ONAIS
Receitâs de Prestâção de Servlço
Oulras Rece tàs Operacionais
Receitas/Despesas não Operacionais
Despesa de Pessoal
O!Ías Dêspesas Admin slrativas
Despesas Tnbuériâs
Outras Despesas Operaclonais

RESULTADO OPERACIONAL

RESULïADOÁNTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRÊ O LUCRO E
PARïICIPAçOES

hrposto dê Renda e Contribuiçao SÕciâ

Contribuição Social

2.307
2.307

433
307
'126

1,874

-1-061
285
103
113

-796
561

-123
-82

813

813

-T88
-133

4.572
4.572

650
524
'126

3.922

-2.196
543
5í1
165

-1.ô37
-1.335

-305
-138

1.726

1.726

5.202
5.2t2

1.417
535
aa2

3.785

-2.519
611
122
49

1.422
-1.388

-390
-101

1-266

1.266

-358
-253
105

-249
175
,74

JURos soBRE cAPtrAL PRóPRto 276 -5441 -554

br
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DEMoN'TRAçõES DAs MUTAçôEí Do parRtMôNIo LÍautDo
EM 31t12n017

CAPÍTAL

RESERVAS DE
I ltcRos

RESERVAS
ESPECiAIS

DE
LUCROS

Saldo êm 01 / 07/ 2017 5 260 1.550 201 625 7.342 8.078

2.740 2.740 2.740 0

-122 -122 -309 -.1.201

Deslinâção de Resetuâs p/
-1.650 -1.650 -1.650 111

Lucro íPreiuÍzo) do Pedodo 349 349 933 354

8.000 0 201

2.710 -t-650 0 1_711

nend coIn bï
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SOCIALCRED - SOC. CRED- AO MICROEMPRÊEND. S/A
C.N.P.J. : 04.3 1 6.357/000í .34

DÊMONSTRAçÃO DOS FLUXOS DE CATXA DO EXERCíCrO FrNDO ËM 3í.12.20í7

Atividades Operacionais:
Lucro Liquido do Período

Luc.o Llquido das Atividad€s Op€racioÌ'ais

{Aumento) Redução em contas do Ativo:
Aumenlo em Operâções de Créditos
Aumenlo em Outros Créditos
Aumeniô em Outros Va ores e Bêns

Total do (AuÌrehto) Rèdugão èÌn contãs do Ativo

Aumênto {Rêdução) êm contas do Pãssivo:
Aumento em Obdgêções por Empréstimos e Repasses
Aumento êm Ìibulos e Assemelhados
Aumento em Sociã s e EsÈtutárâs
Aumento de EÍgib lidade com Encaruos Sociais
Aumento Ouaãs ObrigaçÕes

Totãl do Aumento {Redução) em conlãs do Passivo

Recursos Líquidos provenienlesdasAtividades Opêracionais

Atividârlês dê ínvestimentos:
Aqúis ção de lnrobilizado

Total das Atividades de lnvestimento

Atividades dê Financiamentos:
Aumênro do Capital Sociat
Destinaçáo Aumenlo de Capital
Dividendos Distrib!ídos

Totãl das Atividades deFinanciamêniôs

Aumêntô(Rèdução) das Disponibìlidades:
Disponibiidâde no lnÍcio do ExercÍcio
Disponibiidade no Fina do Exercíco

AumênioíReducão) das DisDonibilìdades:

349
349

1.356
544

-929
-l -741

391

123
-55
461

€31

7
7

2.740
-1.650

-122
968

44
1A7

231

933
933

-1.339
555

-2.936

901

3

6

60
404

1.368

-635

21

2.740
-1.650

-309
7A1

125
T06
231
125

354

1.833

-2
1.259

903
11

-89
165

"820

793

-15
í5

0

111
-1.201
í.090

-312
41A
10ô

-312

DrscRlMlNAçÁo
PËRíoDos

2OSEM

2017

EXERCIclo
2017

EXERC'ClO
2016
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Socialcred S/A. Sociedade de CÍédito ao Microèrnprêehdedor

ê à Empaesa de Pêqueno Porie

cNPJ 04.316.357/000í-34

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAçÓES CONTÁBEIS

EM 31t12t2017

Nota í - Contexto Operacional

Empresa, constituída em 19/0'1/2001, é uma sociedade anônima de capital fêchado, que tem por

objeto principal a concessão de financiamentos e prestação de garant as a pessoas físicas, com

vistas a viab lizar empreendimentos de natureza profìssional, comercia{ ou industrial, de pequeno

porte, e a pessoas jurídicâs classificadas como microempresas e empresas de pequeno porte, nos

termos da Lei n' 10.194, de 14 de Íevereiro de 2001, e da Resolução n'3.567, de 29 de maro de

2008. do Consêlho l\,4onêtárlo Nacionâ1.

Nota 2 - Apresentação das Oemonslraçóes Contábeis

As demonstrações contábêis foram elaborâdâs com observância às djsposições contidas na Lei

da Sociedade por Ações e nas disposições do Banco Central do Brasll, de acordo com o Plano

Contábil das lnsuiuições do S stema Financeiro Nacional - COSIF.

Nota 3 - Principais Práticas Contábeis

As principaìs prát cas contábeis adotadas pela Sociedade na elaboração das demonstrações

contábeis estão resumidas a seguir:

O saldo de Operaçóes dê Crédito, inclu os encargos até a data de enceÍramento de

balanço, sendo as rendas apropriadas ao rêsultado, de acordo com o prazo das operações

a quê sê rêferêm, pro-rata d;â, segundo o nìétodo exponencial;

O imobiìizado é regÌstrado ao custo de aquisição. deduzidos das depreciaçóes

acumuladas. As deprecÍâçóes são calculadas pelo método linear, corn base nas taxas

admitjdas pela legislação em vigor;

O resultado é apurâdo pelo regime de competência;

a)

b)

c)

nênd con
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Nota 4 - Operaçóes de Crédito

Constituídas pelas seguintes rubricas:

Empréstimos

(Juros a apropriaÍ)

TÍtúlos Descontados

(Rendas a apropriar)

Finânciamentos

(Rendâs a apropriar)

(Provisão p/ perdas)

Total

Nota5-OutrosCréditos

Represêntados por adiantamentos diversos,

Em R$ mil

311'1212017 3111212016

2.083

(530)

11.368

(49e)

468

(12s)

(805)

1í.956

2.560

(656)

10.249

(510)

4EO

í00)
(1.406)

10.617

irnposlos a compensar ê pagâmentos a ressarcir.

Divêrsos:
Adiant. e Antêcip. Sãlâriãis

Devedores p/ Compla Val e Bens

DêvêdoÍes p/ Depósìtos Garântia

Pagamento a Ressarcir

Devedores Diversos - PaÍs

Total

Nota 6-outrosValores e Bens

31t12t2017

Em R$ Ínil

31t12t2016

15

540

3

3

599

3

1

37

3

3

44

Representados por Bens não de Uso Próprio e Despesas Antêcipadâs.

Em R$ mil

31t'1212017 3111212016

Bens não de Uso Próprio(*)

Despêsas Antecipadas

ÌoÍãl

2.152

3

2.155

bÌ
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Nota 7 - lÌnobilizado de Uso

lmobilizações em curso

lllóveis ê Equipamentos de Uso e lnstalações

Sistema de Comunicação

Sistêma de Processamento De Dados

Sistêma dê TrahspoÉê

Sub-Total

Depreciação Acumulada

Total

Nota I - ClassiÍicação dos Créditos

Descrição

Operaçóes de Crédito Nível B

Operaçôês de Crédito Nível C

Operações de crédito Nível D

Operações de Crédito NÍvel E

Operaçõês dê Crédito Nível F

Operações de Crédito NíveÍ G

Operações de CredÌto Nível H

Total

EÍÍ R$ mil
3111212017 3111212014

Em R$ mil

31t12t2017 31t12t2016

146

75

6

121

125

473

(1ee)

274

109

123

6

89

125

452

(1ee)

253

7.707

2.O49

779

311

122

70

986

9.079

2.180

214

95

183

341

Nota 9 - Obrigaçóes por Empréstimos oü Repasses

Empréstimo contraídojunto ao Eanco Credit Agricole; empréstimo contraído no extêrior (obrigação

em moeda nacional) juhto à OIKOCRFDIT.

Em R$ mil

Conta qarantida Credit Aqricole 647

Empréstimo OÍkocrêdit 3.971

Ìotal 4.618
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Nota 10 - Outras Obrigações

Valores a pagar de impostos, contribuições a recolher e proüsões.

Em R$ mii

3111212017 
"al+z!2t'lÈ

Cobrãnça e Arrecadação Ïributos

Sodais e Eslatutárias

Fiscais e Previdenciárias

oiversas:
- Prcvrsão Pagamento a Eïetuar

- ereílôÍe-s Diversos : Páís

Total

8

139

664

65í
13

988

11

139

260

249

1'l

521

Nota 1í - Capital Sociãl

Conforme Estatúo Sociat datãdo de 20 de julho de 2017, o capital social passorr de R$

5.260.000,00 {cinco milhões, duzehtos e sessenta mil reais), d'vidido em 4.250.000 (quatro

milhões, duzentos ê cinqüenta mil) aÇões, sendo 3.000.000 (três milhões) ordinárias ê í 250.000

{hum mlltião e duzêntas ê crnqüentê mil) preferenciais, pêÍa R$ 3.000.c30,00 ioilo milhõês dc

rêais), dìvidido êm 5.000.000 (cinco milhões) ações, sêndo 3.000.000 (três milhõês) ordinárias,

1.250.000 (hum milhão e duzentas e cinqúenta mil) preferenciais classe A ê 750.000 (setecentas e

cinqüenra mii) preferencìaìs ciasse B, iodas nominativas, sern valor nominai, lotaimenie

integralizado.

NOTA 12 - Bêns Náo de Uso Próotio(.)

o sâldo da contã de "Bens Não de Uso Próprio", apreçeda dfêrênçâ â mâìot de R$ 560.000,00'
referente ao pagamento parcial de um apartamento adquirido. Esse valor foi lançado à débito,
indé.,idá-rÌèritè, iiá c-o-ú1à do âtivd "Béfiì flãc de Usa Piépiic", a.ibcoat3 de "OutÍós \"/álò455 d
Bêns", em lugar da conta passivo "Outras Obrigações". Tal equívoco sobrevalorjzou a ativo e o
pdssrvu. l,urE,r. wwc^uiu,vraúuPduÌrrurrrur.qurvvÈ'rIrIrr.
do Íato íoi regularizado conformê ìânçamento contábil em íevereiro de 2018.
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NOTA í3 - OutÌas intormações

Não tbram contabilizadas despesas de credìto de liquidação duvidosa, durante o pnmeiro

sêmê.strê .fis 2OÍ7.

Vice-Presidente

ee
Roberto

,6,KTKU

Rubens de Andrade Neto

Presidenle
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